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Estudo sobre a expressão da modalidade deôntica de posse de presidentes
Mateus Sales de Morais (orientando), Cibele Naidhig de Souza (orientadora).

Neste trabalho, serão apresentados resultados do desenvolvimento de plano de trabalho de iniciação científica PIVIC, desenvolvido na Ufersa, Caraúbas, e vinculado ao projeto de pesquisa maior, da orientadora, intitulado “A modalidade no português do Brasil: estabelecimento de contextos de ocorrência e descrição do funcionamento de verbos”. O subprojeto objetivou analisar a modalidade deôntica expressa por verbos, em discursos de posse de presidentes brasileiros da Primeira República.  A análise é apoiada na teoria funcionalista da linguagem. Assume-se a classificação das modalidades de Hengeveld (2004) em que dois parâmetros se cruzam: o alvo de avaliação, ou seja, da parte do enunciado que é modalizada (orientada para o participante, orientada para o evento; e orientada para a proposição); e o domínio semântico, a partir do qual a avaliação é feita epistêmico, deôntico, facultariva, volitivo e evidencial). Do cruzamento desses dois parâmetros, há algumas possibilidades categoriais descritivas da modalidade. O domínio deôntico, em foco neste trabalho, pode ser orientado para o participante e orientado para o evento. A modalidade deôntica orientada para o participante descreve um participante que se encontra sob uma obrigação ou que tem uma permissão para se engajar no evento designado pelo enunciado. Já a modalidade deôntica orientada para o evento descreve a existência de obrigações, permissões e proibições gerais, sem que o sujeito enunciador assuma a responsabilidade por esses julgamentos. É a partir dessas categorias que a modalidade e estudada.  O corpus da pesquisa constitui-se dos discursos de José Sarney, Fernando Collor, Itamar Franco, Fernando Henrique Cardoso (dois mandatos), Luiz Inácio Lula da Silva (dois mandatos), Dilma Rousseff (dois mandatos), Michel Temer e, finalmente, Jair Bolsonaro. Todos os textos foram extraídos da biblioteca online do Governo Federal. Analisam-se efeitos de sentido da modalidade deôntica, orientada para o evento e orientada para o participante. O exame revela que, nesses textos, é bastante usual o enunciador marcar, como agente das ações esperadas, outros participantes e/ou instâncias republicanas.
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